
	
NOTA INFORMATIVA 

 

Reunião do Conselho do Instituto do ILCH de 26 de abril de 2017 

 

Na reunião do Conselho do Instituto, realizada hoje, dia 26 de abril, foram tratados os seguintes 
assuntos: 

 

Informações. 

O Presidente informou: 

• Que a Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES) lançou um processo 
de Avaliação Institucional que incide sobre a qualidade de desempenho das instituições 
de ensino superior (IES), bem como de cada uma das suas unidades orgânicas, visando 
a melhoria da qualidade das IES, a prestação de informação fundamentada à sociedade 
sobre o desempenho das instituições e o desenvolvimento de uma cultura institucional 
interna de garantia da qualidade. Este processo está em curso, com a recolha de 
informações para preenchimento do Guião de Avaliação; 

• Sobre os concursos e processos de avaliação dos centros de investigação já em curso ou 
a desencadear pela FCT; 

• Que o Conselho de Gestão deliberou instituir medidas para a poupança energética tendo 
para o efeito sido instalados nos últimos meses contadores para medição do consumo de 
energia. Pretende-se que em 2018 exista uma poupança de energia de 10% do consumo 
total efetuado em 2017, sendo que no corrente ano será testado este modelo, definindo-
se para o efeito uma poupança de 5%. Assim, devem todas as Unidades diminuir o custo 
do consumo de energia em 5%, durante o ano de 2017.  

• Por último, o Presidente deu conta ao CI do processo de alteração da designação do nome 
do ILCH. Apesar dos esforços do Presidente do Conselho Geral e da ação conjunta do 
ILCH e da Escola de Arquitetura com vista a conferir visibilidade às Artes na designação 
das duas UOEI, o Presidente do CG decidiu não avançar com o processo tendo em conta 
a oposição de uma terceira escola, tendo no entanto informado o Presidente do ILCH da 
sua esperança que a mesma possa ser realizada em posterior revisão estatutária. 

 

Aprovação do Relatório de Atividades do Instituto relativo ao ano de 2016. 

O Presidente fez a apresentação do Relatório de Atividades, referindo que nele se pode colher 
informação acerca da estrutura organizativa e das atividades dos órgãos do governo; acerca do 
ensino; da investigação; de atividades diversas, mormente dos Departamentos; dos recursos 
humanos – docentes e não docentes, com diversos de detalhes, tais como as novas contratações, 
a alteração na situação contratual, a formação, as licenças; e ainda dados relativos ao pessoal não 
docente, aos colaboradores e à formação profissional realizada.  

Inclui também um setor dedicado aos recursos infraestruturais (instalações, espaços e 
equipamentos). 

Por outro lado, o Relatório é complementando com um documento onde são enunciados os 
Recursos Financeiros e a execução orçamental de 2016. 



O Relatório de Atividades e as contas foram discutidos e submetidos à votação, nos termos 
previstos na alínea c) do art.º 77º dos Estatutos da Universidade do Minho e na alínea d) do nº 2 
do art.º 6º dos Estatutos do ILCH, tendo sido aprovados por unanimidade. 

  

Aprovação do Relatório Anual de Atividades do BabeliUM relativo a 2016 

Foi aprovado por unanimidade o Relatório Anual de Atividades do BabeliUM – Centro de Línguas 
referente ao ano de 2016, que condensa as atividades de realização e análise de projetos do 
BabeliUM, na área de ensino/aprendizagem, assim como nas áreas da gestão, tradução, revisão 
e outros serviços. 

  

Aprovação do Plano de Atividades para 2017/ QUAR 

Foram analisados o Plano de Atividades do ILCH para 2017 e o QUAR-ILCH. 

No Plano, em consonância com o QUAR, são elencadas as atividades, em grandes grupos 
constituídos pelo “ensino – Oferta Educativa”; “Investigação Científica” (com destaque para o 
CEHUM, assim como para as atividades a implementar pelo CEPS); a “Interação com a 
Sociedade”, incidindo sobre os projetos do BabeliUM e também sobre a interação com a sociedade 
nos domínios das artes e do pensamento crítico; e ainda um vasto leque de medidas no âmbito 
da “Organização e Coesão interna”. No documento são enunciados como objetivos principais para 
2017: expandir e racionalizar a oferta educativa; produzir investigação científica com impacto 
nacional e internacional; realizar atividades de interação com a sociedade que induzam a 
valorização social das letras, artes e humanidades; promover a modernização administrativa e a 
melhoria da infraestrutura; favorecer uma cultura institucional colaborativa, inclusiva e pautada 
pela ética. 

O Plano de Atividades para 2017 foi submetido à votação, nos termos previstos na alínea c) do 
art.º 77º dos Estatutos da Universidade do Minho e na alínea d) do nº 2 do art.º 6º dos Estatutos 
do ILCH, tendo sido aprovado por unanimidade. 

  

Proposta da execução orçamental para 2017- distribuição de plafond 

O Presidente salientou, previamente, a definição das regras constantes do Despacho RT- 01/2017, 
de 5 de janeiro, que estabelece, como princípio geral, que as UOEIs devem definir estratégias para 
compensação dos saldos negativos e adiantamentos concedidos em anos anteriores pelo 
Conselho de Gestão. No ano de 2017, devido ao término do mandato do Reitor, a execução de 
despesa da UMinho será repartida em duas contas de gerência, nos períodos de janeiro a outubro 
e de novembro a dezembro. Assim, face à necessidade de interrupção da Gestão de Verbas no 
período de outubro para nova gerência torna-se necessário que se proceda à máxima execução 
durante o primeiro semestre de 2017. 

A proposta de orçamento/execução orçamental para 2017, depois de largamente debatida, foi 
aprovada por unanimidade. 

  

Aprovação das regras da distribuição no ILCH do valor de overheads dos projetos de 
ensino do 3º ciclo (doutoramentos com componente curricular) – alteração da 
Deliberação CI/ILCH-04/2012 



Foi aprovada, por unanimidade, a proposta de alteração das regras de distribuição do valor 
dosoverheads dos projetos de ensino do 3º ciclo (doutoramentos com componente curricular), da 
componente não retida centralmente, de cinquenta por cento para a Presidência e de cinquenta 
por cento para a Gestão do Projeto. 

  

Proposta de atualização da tabela de preços do BabeliUM 

Foi aprovada, por unanimidade, a proposta de atualização da tabela de preços das Ações de 
Formação em Línguas do BabeliUM, relativamente às propinas dos Cursos de Português Língua 
Estrangeira, no sentido de introduzir um ligeiro aumento do valor a cobrar. 

  

Proposta de tabela de preços de fotocópias/impressões a aplicar aos alunos do 
Departamento de Música (DM) 

Foi aprovada a tabela de preços de fotocópias/impressões a aplicar aos alunos do Departamento 
de Música, na sequência da aquisição de uma fotocopiadora para apoio aos serviços, docente e 
alunos, do Departamento de Música. A tabela será oportunamente revista, se necessário, pelo 
Conselho do Instituto. 

  

Aprovação do Regulamento do Departamento do Departamento de Estudos Asiáticos 
(DEA) 

Foi aprovado, por unanimidade, o Regulamento do Departamento de Estudos Asiáticos, nos termos 
previstos na alínea b) do art.º 77º dos Estatutos da Universidade do Minho e da alínea c) do nº 2 
do art.º 6º dos Estatutos do ILCH. 

  

Aprovação de alteração ao Regulamento do Centro de Estudos Humanísticos 
(CEHUM) 

Foi aprovada, por unanimidade, a alteração ao Regulamento do CEHUM (precedida de parecer 
favorável, por unanimidade, do Conselho Científico na reunião de 1 de fevereiro de 2017), nos 
termos previstos na alínea b) do art.º 77º dos Estatutos da Universidade do Minho e na alínea c) 
do nº 2 do art.º 6º dos Estatutos do ILCH. 

  

Aprovação do Regulamento do Centro de Ética, Política e Sociedade (CEPS) 

Foi aprovado, por unanimidade, o Regulamento do CEPS (objeto de parecer favorável, por 
unanimidade, na reunião do Conselho Científico do dia 1 de fevereiro de 2017). Foi ainda 
salientado que o processo de criação do Centro como subunidade orgânica foi unanimemente 
aprovado no Senado Académico, e, posteriormente, no Conselho Geral, em reunião plenária de 
27 de março, tendo a sua criação sido formalizada pela Deliberação nº 3/2017. 

  

  

  

ILCH, Campus de Gualtar, 26 de abril de 2017 

 


